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RESUMO

A graduação em enfermagem possui carga horária extensa, resultando no afastamento 
dos alunos em atividades complementares, como o movimento estudantil, os quais devido a 
inflexibilidade acadêmica, limitam-se as atividades propostas pela instituição, o que acaba na 
não valorização do engajamento político como parte do processo de formação. A pesquisa 
objetivou  desvelar  a  percepção  do  docente  de  enfermagem  sobre  a  contribuição  do 
movimento estudantil na formação e atuação do enfermeiro. Trata-se de um estudo descritivo 
exploratório  com  abordagem  qualitativa.  O  cenário  do  estudo  foi  o  Departamento  de 
Enfermagem  da  Universidade  Federal  de  Pernambuco,  campus  Recife.  O  trabalho  foi 
aprovado  pelo  Comitê  de  Ética  em Pesquisa  Envolvendo  Seres  Humanos  do  Centro  de 
Ciências da Saúde na Universidade Federal de Pernambuco, protocolo de nº 428.11. Os dados 
foram  coletados  através  de  entrevista  individual  com  roteiro  semi-estruturado.  Foram 
entrevistados 10 docentes cujos depoimentos revelaram quatro categorias temáticas, dentre 
elas  a  dificuldade  discente  na  conciliação  das  atividades  acadêmicas  com a  participação 
política.  Os resultados permitem identificar a falta de tempo para participação na política 
estudantil, devido à extensa carga horária do curso. O ensino da enfermagem não deve apenas 
preparar  o  individuo tecnicamente,  mas  formá-lo para pensar  e  integrar  questões  sociais, 
políticas e éticas para concretização do cuidado, bem como para um compromisso social.
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